
 

 

DISCIPLINA: Prática Coletiva de Instrumento  Flauta Doce e Violão IV 

Código:  Carga Horária Total: 40h 

Número de Créditos: 02 Nível: Graduação

Pré-requisitos: Prática Coletiva de Instrumento: Flau-
ta Doce e Violão III Semestre: IV 

CH Teórica: 15h CH Prática: 20h

CH Presencial: 40h CH Não Presencial: 0 h 

PCC: - EXTENSÃO: 5h PCC/EXTENSÃO: - 

EMENTA 

Estudo progressivo da prática da flauta doce e do violão. Aspectos intermediários e avança-
dos da técnica da flauta doce: timbre, registros extremos, saltos melódicos, articulação, pa-
drões musicais intermediários e avançados, introdução às técnicas estendidas. Aspectos 
intermediários e avançados da técnica do violão: postura, fundamentos de mão esquerda e 
direita, sonoridade e interpretação. Acordes dissonantes, arpejos, escalas e ritmos populares. 
Prática de violão orquestral. História da música e apreciação de obras musicais instrumen-
tais de diferentes gêneros e estilos. Interpretação de repertório adaptado e específico dos 
instrumentos. Criação musical. Estudo da linguagem musical. Possibilidades pedagógicas 
da flauta doce e do violão. Apresentações públicas e atividades de extensão. 
 

OBJETIVOS 

Ampliar as possibilidades musicais e pedagógicas por meio da flauta doce e do violão;
Aprimorar a técnica intermediária e desenvolver a técnica avançada da flauta doce e do 
violão, com ênfase nos aspectos qualitativos do som e nos padrões musicais; 
Interpretar obras musicais nos instrumentos, individualmente e em grupo; 
Aprofundar os conhecimentos teórico-práticos da música (harmonia); 
Desenvolver recursos para o uso dos instrumentos na prática docente na Educação Básica. 
 
 

PROGRAMA 

INTRODUÇÃO DOS ASPECTOS AVANÇADOS DA TÉCNICA DA FLAUTA DO-
CE E DO VIOLÃO 
A percepção, estudo e manutenção do timbre: análise espectral 
Dinâmicas 
Saltos melódicos 
Articulação 
Padrões musicais avançados 
Modelo CAGED 
Escalas maiores e menores 
Transposição 
Técnicas estendidas 
 



 

HISTÓRIA DO VIOLÃO E DA FLAUTA DOCE 
Violão europeu no século XXI 
O violão brasileiro no século XXI 
Flauta doce e música contemporânea 
 
PRÁTICA DO REPERTÓRIO 
Estudos melódicos, rítmicos e harmônicos 
Ritmos brasileiros 
Acordes dissonantes 
Adaptação e transcrição de obras da música brasileira e internacional contemplando os as-
pectos técnicos abordados, incluindo as técnicas estendidas 
Obras originais para os instrumentos da música ocidental de concerto e da música popular 
brasileira compatíveis com a proficiência instrumental 
Violão orquestral 
Apresentação pública 
 
POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS DOS INSTRUMENTOS 
A iniciação musical com a flauta doce e o violão  
Musicalização com instrumentos musicais 

  

METODOLOGIA DE ENSINO 

 
A abordagem metodológica do componente prioriza a prática musical dos instrumentos. 
Serão desenvolvidos projetos e atividades juntamente à disciplina de Linguagem e Estrutu-
ração Musical (elaboração de arranjos considerando os elementos trabalhados na aula, obras 
polifônicas, improvisação, criação livre). Como material didático suplementar, serão criadas 
e disponibilizadas online vídeo-aulas para auxiliar os estudantes no estudo do instrumento 
fora da aula.  
 
Outros procedimentos metodológicos que também poderão ser utilizados são: 
Aulas expositivas com o auxílio de recursos audiovisuais; 
Leituras e discussões; 
Trabalhos individuais e coletivos. 
 
Para atendimento à curricularização da extensão, serão desenvolvidos laboratórios de ensi-
no do instrumento, (podendo estar associado a cursos de extensão) e serão realizados con-
certos e apresentações didáticas. 
 

RECURSOS 

 
Recursos audiovisuais (equipamento de som estéreo, projetor multimídia, microcomputa-
dor) 



 

 

Afinador (software) 
Metrônomo (software) 
Gravador (software) 
Material didático-pedagógico 
Partitura musical 
Estante para partitura musical 
Instrumentos musicais 
Quadro branco pautado 
 

AVALIAÇÃO 

 
A avaliação do componente curricular terá caráter diagnóstico, formativo, processual e con-
tinuado e ocorrerá considerando aspectos qualitativos e quantitativos. Conforme o Regula-
mento da Organização Didática, a sistemática de avaliação se desenvolverá em duas etapas, 
sendo atribuída ao estudante a média obtida nas avaliações aplicadas em cada etapa, e, in-
dependentemente do número de aulas semanais, serão aplicadas, no mínimo, duas avalia-
ções por etapa. Serão critérios avaliados: 
Avaliação contínua do desenvolvimento de cada aluno, considerando os seguintes pontos: 
interesse na disciplina, comprometimento com a excelência, participação em sala de aula e 
cumprimento dos prazos pré-estabelecidos; 
Participação em trabalhos e projetos individuais e coletivos; 
Criatividade, curiosidade, capacidade investigativa e uso de recursos; 
Desempenho artístico e musical; 
Domínio técnico instrumental e expressão musical; 
Sensibilidade estética, capacidade criativa em música; 
Domínio e utilização de recursos musicais; 
Organização, formatação, coerência, uso da língua padrão, uso da terminologia musical 
adequada e domínio do conteúdo nos instrumentos avaliativos escritos.
 
Serão utilizados os instrumentos avaliativos: 
Acompanhamento e observação do desempenho e envolvimento na disciplina e atividades 
propostas; 
Trabalhos e projetos individuais e coletivos; 
Demonstração prática dos conteúdos abordados; 
Apresentações musicais individuais ou em grupo, fechadas ou abertas ao público externo; 
Oficinas de prática e ensino do instrumento (também abertas ao público externo)
Elaboração de arranjos musicais. 
 
As atividades de extensão serão avaliadas considerando os instrumentos e critérios descritos 
acima, observando também os produtos gerados. 
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